
&xcepcional e tango jejum do Ornithodorus brasiliensis

'Aragão, 1923

cnocente e Ghefe de S3aboratorio de 9arasitologiq.

As observações que venho fazendo sobre o Or'nühoclorns br'asilien­
sís (Fig. 1), especie descripta em 1923 por H. l3eaurepaire Aragão, in­
signe Mestre do Instituto Oswaldo Cruz, datarH do inicio de 1931, quan­
do realizei uma excursão de estudos em companhia do eminente scientis­
ta Cesar Pinto, ao municipio de São l~lrancisco de Paula.
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Com este autor, publiquei, em .Julho 1931,
essas pesquisas, realizadas "in loco", sobrelevando notar
rem á invasão destes carrapatos naquelle munieipio, em
mente recente; ao habito; ás ulceras resultantes das
nideos acompanhadas de symptomas locaes e gel'aes e
dades, que constituiram novas para
thropodes.
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Em 1933, na Hevista dos Cursos
to AlegTe, publiquei o trabalho intitulado:
partic~llaridacles do OTnühodorus brasÜl:en·sú
do, então, além das experiencias e
lativas á hygroscopia, phototropismo,
voracidades ou sofreguidão quando
quer animal, para o qual se dirigem na
os edemas e ecehymoses locaes, produzidos
ções experimentaes e a indifferença
sucção nas eondições excepeionaes de captividade e jejum; <'<"''')~E,_L''J'lL.~,

fim, o longo jejum que naquel1a epoea a clois annos e seis

Ultimamente, ao
de 1934, fiz uma
gre sobre o mesmo

tres annos e seis mezes, em 31 de Á~~..,~'n'~
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Fig. 1

Face dorsal da femea de Ornithodorus brasiliensis Aragão, 19~3
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Fig. 2

Lesões produzidas pela pieada do Ornithodorus brasiliensis ("carrapato do ehão"

ou "bicho mouro"). Munieipio de S. J<'raneiseo de Paula, Estado do Rio G1'. do Sul.
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Si estes parasitos, já offerecem sob o de vista cli-
nico, pelas ulceras que eventualmente podem produzir, ele evolução tor­
pida com repercussão local e geral e outros caraeteristicos (l~ig. 2) e si
ficar demonstrado o que terá grande valor - os Ornithodo­
rtlS brasiZiensis - transmittir ou vehicu1ar as febres recorrentes, já exis­
tentes no continente sul americano. então. ao interesse acima citado. ou-
tro de ordem epidemiologica duplieará a desta especie.

Com os meios de communieação eac1a vez mais rapidos, facil é üna­
ginar a facilidade de dissenlinação de doenças transmissiveis em regiões
que, por condições mesologicas apresentam fartores propicias
para sua faeil radicação ou vida mais ou menos estavel dos respectivos
vectores.

As que mais particularmente nos interessam no caso, são as febres
recorrentes já existentes na America, onde a "febre dos carrapatos" é
produzida pelo venezuelenses Brumpt, 1921. ou agente etio-
logico desta na Colombia. Venezuela e no Panamá.

Concl1ls6es actuaes

Apesar de continuar na das
referidas, e, o que constitue a base essencial deste
longado e excepcional jejum, facto inedito para o Ornithoâonls brasi­
liensis, que até este momento attinge a tres annas e nove mezes, achei
curioso e opportuno ass'ignalar desde já os resultados que obtive.

A observação attenta e persistente sobre os exemplares desta espe­
eie, que inicialmente foram divididos em grupos, uns não alimentad~os,

outros alimentados periodicamente, permittirá a determinacão não só do
jejum como do limite maximo de vida do b;asiliensis nas
condições anormaes da captividacle.


